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Gotas da Lingua





A pergunta da vez
Como flexionar o infinitivo corretamente?
Uma gota de gramática
A flexão do infinitivo é um assunto que daria um livro! Quando se pesquisam várias fontes, percebe-se que os gramáticos não se entendem — as regras de um não batem com as de outro, e a maioria delas comporta exceções.

De acordo com o famoso professor Pasquale Cipro Neto: “Em muitos casos não há normas ortodoxas em relação à opção entre a flexão e a não flexão do infinitivo. Em muitos casos, a decisão se dá pelo estilo, pela carga de ênfase que se quer dar ao agente ou ao processo expresso pelo verbo” (CIPRO NETO, Pasquale. O infinitivo, velho de guerra. Folha de S. Paulo, São Paulo, 7 mar. 2013. Cotidiano. Disponível em: http://www1.folha.uol.com.br/fsp/cotidiano/97265-o-infinitivo-velho-de-guerra.shtml. Acesso em: 11 jan. 2016).
De qualquer forma, recomenda-se adotar o princípio de dar prioridade ao infinitivo não flexionado e só flexioná-lo se isso for útil para a clareza da frase.

Assim, pode-se dizer:

Lutamos muito para conquistar o título.
Lutaram muito para conquistar o título.

ou

Lutamos muito para conquistarmos o título.
Lutaram muito para conquistarem o título.
Quando o infinitivo não é flexionado, a ênfase está no processo; quando é flexionado, no agente. Repare-se, porém, que, nos casos acima, o sujeito do infinitivo e o do verbo anterior são os mesmos. O que aconteceria se não fosse?
(Nós) lutamos muito para (eles) conquistarem o título.
Nesse caso, a flexão do infinitivo é obrigatória para a clareza do enunciado. E aqui se pode estabelecer uma regra com a qual todos parecem concordar:

- Sujeitos diferentes = flexão obrigatória

Mas mesmo para essa regra parece haver uma exceção. O que explica, por exemplo, a construção abaixo, em que o infinitivo não está flexionado, embora os sujeitos sejam diferentes?
Não nos deixeis cair em tentação.

- A explicação é que com os verbos deixar, mandar, fazer, ver, ouvir e sentir a tendência é não flexionar o infinitivo.

- Se o infinitivo for o verbo principal de locução verbal, não deve ser flexionado:

Precisam ir ao banco.
Precisamos ir ao banco.
- E o infinitivo também não deve ser flexionado quando vem depois de substantivo ou adjetivo e precedido de preposição:

Eles estavam destinados a chegar ao topo.
Há cartas por escrever.
O mais comum, porém, é a oscilação entre a forma flexionada e a não flexionada, muitas vezes, no mesmo enunciado, como neste exemplo: “Os pratos italianos — as massas em particular — levaram algumas décadas para serem socializadas, até transformar-se em itens triviais dos menus das casas de família de qualquer etnia” (SCHWARCZ, Lilian Moritz (Org.). História da vida privada. São Paulo: Companhia das Letras, 1984. v. 4).
Essas são as tendências principais, mas há outras. O jeito é pesquisar e estudar sempre!
QUESTÕES BEM PRÁTICAS PARA VOCÊ
1. Complete as lacunas com a flexão correta do infinitivo.
a) Eles correram muito para _________ a tempo ao show. (chegar / chegarem).
b) Resistimos o quanto pudemos para _________ nossos direitos. (garantir / garantirmos).
c) Não podemos_________ impunes esses crimes. (deixar / deixarmos).
d) Elas não quiseram _________ os presentes. (receber / receberem).
e) Ela deixa-os _________ à rua. (sair / saírem).
f) A mãe fazia-os _________ os brinquedos. (recolher / recolherem).
g) Assumimos a obrigação de _________ as famílias. (indenizar / indenizarmos).
h) Não foram capazes de _________ a obra. (concluir / concluírem).
RESPOSTAS ÀS QUESTÕES
1) a) chegar / chegarem; b) garantir / garantirmos; c) deixar; d) receber; e) sair; f) recolher; g) indenizar; h) concluir.
